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Repasses para 
os 75 municípios  
cresceram 10% 

IMPOSTOS 

De janeiro a março deste ano, a
Energisa Sergipe já registrou mais
de 83 mil raios no estado. Com a
proximidade do período, com
chuvas, muitas vezes acompa-
nhadas de ventos fortes e des-
cargas atmosféricas, a Energisa
diz que já iniciou as ações pre-
ventivas do seu plano de contin-
gência operacional para o perío-
do. URBANO/PÁGINA A5

ENERGISA+

Cenário de consumo é de cautela, impulsionado principalmente pela alta nos preços dos itens tradicionais da data
A Páscoa é uma importante data para o varejo. Este ano, a data será marcada por desafios para o comércio sergipano, pois a Confederação Nacional do Comércio de Bens, Serviços e Turismo
estima uma retração de 1,4% nas vendas em todo o país, já descontada a inflação. Em Sergipe, segundo o Sistema Fecomércio-Sesc-Senac, a movimentação econômica prevista para o perío-
do é de aproximadamente R$ 21 milhões, mas o cenário de consumo é de cautela, impulsionado principalmente pela alta nos preços dos itens tradicionais da data. URBANO/PÁGINA A5

Páscoa deve movimentar R$ 21 mi 
em Sergipe, estima Fecomércio/SE

GOVERNO DE SERGIPE PUBLICA EDITAL
DO CONCURSO DA ‘RENASCER’

O novo edital de concurso público para o provimento de cargos da Fundação Renascer foi publicado ontem, no Diário Oficial do Estado.
A seleção visa o preenchimento de 32 vagas e à formação de cadastro reserva. São 25 vagas para o cargo de agente socioeducativo e outras
sete para o cargo de orientador social. Inscrições devem ser realizadas entre 2 de maio e 9 de junho. URBANO/PÁGINA A3

No primeiro trimestre deste ano,
o volume de recursos transferi-
dos pelo Governo do Estado para
os 75 municípios resultante da
arrecadação de impostos esta-
duais alcançou a marca de R$
472,7 milhões, um crescimento
de 10,6 % em relação ao mesmo
período de 2024, quando foram
destinados R$ 427,3 milhões.
URBANO/PÁGINA A3

Vendas de veículos
financiados têm 
queda em março

BRASIL

As vendas de veículos financiados
no Brasil recuaram 2,3% em
março, na comparação com o feve-
reiro deste ano, segundo infor-
mações da B3, a bolsa de valores
de São Paulo. Em relação ao
mesmo mês de 2024, a queda foi
de 3,6%.  Ao todo, foram fecha-
das vendas financiadas de 551 mil
veículos neste ano, entre novos e
usados. BRASIL/PÁGINA A4

Levantamento da Associação das Indústrias em Hotéis em Sergipe aponta uma taxa média de ocupação hoteleira de 92,11% durante o período da Páscoa.
Esse número representa uma alta significativa em relação aos 75% registrados no mesmo período de 2024. Vila da Páscoa, na Orla da Atalaia, tem atraí-
do turistas. URBANO/PÁGINA A6

Taxa de ocupação hoteleira em Sergipe durante a Páscoa atinge 92,1%
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Empatia na Administração: Lições de Jesus Cristo
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Diego da Costa

DIVULGAÇÃO

Estados podem aderir renegociação
de dívidas até 31 de dezembro/2025
OS ESTADOS E O DISTRITO FEDERAL JÁ PODEM ADERIR AO PROGRAMA DE PLENO PAGAMENTO DA DÍVIDA DOS ESTADOS
QUE PREVÊ DESCONTOS EM JUROS E FINANCIAMENTO DO SALDO DAS DÍVIDAS EM ATÉ 30 ANOS.  EM TROCA, OS QUE ADE-
RIREM VÃO APORTAR RECURSOS PARA O FUNDO DE EQUALIZAÇÃO FEDERATIVA QUE DISTRIBUIRÁ DINHEIRO MESMO AOS
QUE NÃO TIVEREM DÉBITOS COM A UNIÃO, PARA INVESTIMENTO EM EDUCAÇÃO, SEGURANÇA PÚBLICA, SANEAMENTO E
OUTRAS ÁREAS. BRASIL/PÁGINA A4
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Neste mês de conscientização sobre o autismo, os vereadores
de Laranjeiras destacaram as ações que vêm sendo desenvol-
vidas pelo município, como a implantação da Casa do Autista,
e cobraram outras demandas para auxiliar não só os pacientes,
mas também as famílias de pessoas com o espectro.

“É importante frisar essa inclusão da família nas ações desen-
volvidas, porque não é fácil lidar com o comportamento atípi-
co de pessoas com Transtorno do Espectro Autista (TEA). Nem
sempre as famílias estão preparadas. Por esse motivo, o
Legislativo e o Executivo devem se unir para levar mais quali-
dade de vida”, destacou o vereador José Carlos Sizino Franco.

Para o vereador Laércio de Pedra Branca, a gestão munici-
pal vem realizando um trabalho importante. “Sabemos que
logo será implantada a Casa do Autista, mas, por enquanto,
a Prefeitura vem promovendo ações de inclusão por meio da
Assistência Social e da Educação, assim como oferecendo o
suporte necessário na área da Saúde. Ainda não é o ideal, mas
a gestão está trabalhando para melhorar ainda mais os ser-
viços, porque sabe que essas pessoas precisam de respeito”,
ressaltou.

O vereador Juliano Soares destacou a dificuldade no dia a dia
das famílias que cuidam de pessoas com autismo. “No Instituto
Flor de Laranjeiras, recebo muitas dessas mães, pais e familia-
res que se dedicam diariamente para proporcionar mais quali-
dade de vida. Acompanho de perto o trabalho de várias delas e
sei o quanto é importante cuidar dos familiares. É uma batalha
incansável que necessita de muita união para oferecer o supor-
te necessário a cada caso. Estarei sempre à disposição”, frisou.

O presidente da Câmara, Neguinho de Carmem (REP), reafir-
mou o compromisso com as mães atípicas. “Não tenham dúvi-
da de que vamos unir esforços com os demais vereadores e com
o Poder Executivo para garantir o suporte necessário a cada
caso, assim como a implantação da Casa do Autista. Este pro-
jeto não ficará somente no papel ou como promessa de cam-
panha”, disse.

Abril Azul

A gestão de equipes em um
mundo cada vez mais dinâmico e
imprevisível exige que o líder seja
capaz de se moldar às circuns-
tâncias. Nesse cenário, a lideran-
ça situacional desponta como uma
abordagem essencial para orga-
nizações que buscam resultados
consistentes e ambiente de traba-
lho colaborativo. A metodologia,
desenvolvida por Paul Hersey e
Ken Blanchard na década de 1960,
defende que não existe estilo único
de l iderança eficaz,  mas sim a
necessidade de adaptação ao con-
texto e às demandas específicas
da equipe.

Características do líder
O líder se destaca por habilida-

des como adaptabil idade,  resi-
liência e comunicação. A capaci-
dade de observar o comporta-
mento dos liderados e de identi-
ficar suas necessidades específi-
cas é fundamental para o sucesso
dessa abordagem. São gestores
que priorizam a empatia e o apoio
aos colaboradores, mantendo o
foco nos objetivos estratégicos.
Além disso, eles promovem um
ambiente no qual a confiança e a
transparência prevalecem, incen-
tivando o diálogo aberto e a auto-
nomia.  Esse profissional  não
impõe tarefas ou se f ixa em um
único método de gestão. Pelo con-
trário, avalia o cenário, a maturi-

dade da equipe e o prazo das tare-
fas antes de tomar decisões. Tal
postura garante que os times tra-
balhem de forma harmoniosa e
produtiva,  reduzindo confl i tos
internos e aumentando o engaja-
mento dos profissionais.

Outro aspecto essencial é o dire-
cionamento claro. Os líderes situa-
cionais orientam equipes com
exemplos práticos,  oferecendo
feedbacks construtivos e estimu-
lando o aprendizado constante.
Isso cria um ciclo de desenvolvi-
mento onde os colaboradores apri-
moram as habilidades técnicas e
comportamentais, contribuindo
diretamente para o alcance das
metas organizacionais.

Benefícios para as empresas
Entre os principais benefícios

para as empresas está a capaci-
dade de reduzir conflitos internos,
uma vez que o gestor desenvolve
um relacionamento próximo e
compreensivo com seus liderados.
Ao conhecer as características e
competências individuais da equi-
pe, ele consegue evitar mal-enten-
didos e al inhar expectativas.  A
comunicação também se torna
mais eficaz nessa abordagem, em
que o líder promove um ambien-
te de diálogo aberto, onde os fun-
cionários se sentem valorizados e
conectados à visão e aos valores
da empresa. Isso resulta em um

time mais motivado, produtivo e
orientado para as estratégias orga-
nizacionais.

Mais um ponto positivo é a cla-
reza na definição de funções e res-
ponsabilidades. Em times geridos
por líderes situacionais, cada mem-
bro entende seu papel e como suas
ações impactam o sucesso do
grupo. O alinhamento não apenas
melhora o desempenho, mas faci-
lita processos como recrutamen-
to e seleção, garantindo contra-
tações mais assertivas.

Diferencial competitivo
No atual mercado de trabalho,

onde equipes multigeracionais e
demandas diversificadas são uma
realidade,  esse t ipo de gestor
surge como diferencial competi-
tivo significativo. A habilidade de
adaptar-se a diferentes cenários e
de liderar de maneira flexível não
apenas aumenta a eficácia do tra-
balho, mas também contribui para
atrair e reter talentos. Empresas
que investem no modelo de lide-
rança situacional conseguem criar
um ambiente organizacional mais
saudável,  onde produtividade e
bem-estar caminham lado a lado.
Por isso, adotar esse método de
gestão é mais do que estratégia:
é uma necessidade para organi-
zações que desejam se destacar
em um mundo em constante trans-
formação.

Metodologia de liderança situacional conduz
para a gestão eficaz e adaptável

EDUARDO GOMES   (*)

Artigo
(*) É é presidente do conselho da Board Academy, EdTech de formação e desenvolvimento de conselheiros consultivos, independentes, fiscais e de adminis-
tração de empresas. E-mail: boardacademy@nbpress.com.br

A Páscoa de 2025 terá um gosto mais “salgado” para as famílias (prin-
cipalmente as que recebem baixa remuneração salarial), que desejam
celebrar com um almoço ou presentear com ovos de chocolate. A
Confederação Nacional do Comércio de Bens, Serviços e Turismo esti-
ma uma retração de 1,4% nas vendas em todo o país. Em Sergipe, a
movimentação econômica prevista para o período é de aproximadamente
R$ 21 milhões, mas o cenário de consumo é de cautela, impulsionado
principalmente pela alta nos preços dos itens tradicionais da data.

O principal vilão da cesta pascal é o chocolate, que registou aumen-
to médio de 18,9%, o maior reajuste em 13 anos. A elevação é reflexo
direto da valorização do cacau no mercado internacional, que acumu-
lou alta próxima de 200% em um ano, além da desvalorização do real
frente ao dólar, que saltou de R$ 5 para R$ 5,80. Outros itens igualmen-
te impactados são o bacalhau (9,6%) e o azeite de oliva (9,0%), encare-
cendo as tradicionais ceias comemorativas.

Vale ressaltar que as vendas de Páscoa em Sergipe vinham em traje-
tória de recuperação desde 2021, após o impacto da pandemia. No entan-
to, em 2025, mesmo com a circulação estimada de 21 milhões de reais,
esse movimento de crescimento deve ser interrompido pela inflação e
pelo câmbio desfavorável e preços mais altos. 

O fato é que o consumidor está mais seletivo, e o varejo precisa ado-
tar estratégias criativas para não perder completamente o fôlego comer-
cial da data. A expectativa é de que, mesmo com a queda no volume ven-
dido, promoções pontuais e o apelo emocional da data possam susten-
tar o nível de faturamento próximo ao registrado em 2024, embora com
margens mais apertadas para os lojistas.

Empatia na Administração: Lições de Jesus Cristo

(*) É profissional de Administração, Radialista e Escritor. Pós-graduado em Gestão de Marketing (Unit) e MBA em Gerenciamento de Projetos (FGV)

Administração em Pauta
DIEGO DA COSTA (*)

No mundo atual, a empatia tem se
tornado uma competência essencial,
especialmente na área de adminis-
tração. Ser capaz de se colocar no
lugar do outro, compreender suas
emoções e necessidades, é funda-
mental para líderes que desejam criar
ambientes de trabalho saudáveis e
produtivos. Sem esquecer o Amor
Próprio e o Auto Conhecimento.

Um dos maiores exemplos de empa-
tia na história é Jesus Cristo. Seu
ensinamento central foi o amor ao
próximo, uma ideia profundamente
enraizada na empatia. Jesus não ape-
nas pregou a empatia, ele viveu de
forma empática, estendendo a mão
aos marginalizados, ouvindo sem jul-
gar e oferecendo conforto e com-
preensão a todos que encontrava.

Um exemplo claro de sua empatia
é a história da mulher adúltera, onde
Jesus desafiou aqueles que queriam
apedrejá-la, dizendo: “Aquele que de
entre vós está sem pecado seja o pri-
meiro que atire pedra contra ela.”
(João 8:7). Aqui, ele demonstrou uma
profunda compreensão da fragilida-
de humana e a importância do per-
dão e da compaixão.

Na administração, a empatia per-
mite que líderes compreendam
melhor suas equipes, criando um
ambiente onde os colaboradores se
sintam ouvidos e valorizados. Isso
não apenas melhora a moral e a satis-
fação no trabalho, mas também
aumenta a eficiência e inovação, pois
colaboradores que se sentem com-
preendidos e apoiados são mais pro-

pensos a contribuir de maneira pro-
dutiva.

Podemos aplicar o exemplo de Jesus
ao escutar atentamente nossas equi-
pes, reconhecer suas dificuldades e
valorizar suas contribuições. Ao ado-
tar uma abordagem empática, os
administradores não apenas ajudam
a resolver conflitos e melhorar o espí-
rito de equipe, mas também cons-
troem uma cultura organizacional
mais inclusiva e colaborativa.

A empatia é uma habilidade crucial
para a administração moderna. Ao
seguirmos o exemplo de empatia de
Jesus Cristo, podemos nos tornar
líderes mais eficazes e humanos, capa-
zes de transformar não apenas nos-
sas organizações, mas também a
sociedade como um todo.

O trecho do capítulo 5 do
Evangelho segundo João, apresen-
ta um dos encontros de Jesus trans-
formando a vida de pessoas excluí-
das, banidas do convívio social e reli-
gioso daquele tempo. Na cultura da
época, todos os enfermos eram tidos
como esquecidos por Deus, e não
era permitido tocá-los, para evitar
todo e qualquer risco de contami-
nação espiritual (cf. João 5, 1-16).

Jesus caminha na contramão de
uma religião de exclusão e se apro-
xima deste enfermo do Evangelho
para ouvi-lo, amá-lo e renovar a sua
história. Compreende-se que a vida
desse irmão do Evangelho não foi a
mesma depois deste encontro trans-
formador com Jesus. O evangelista
afirma que esta pessoa enferma esta-

va deitada, prostrada há anos, isto
é, impedida de assumir com deter-
minação e altivez a condução da vida.

O diálogo entre Jesus e o paralíti-
co revela que este “não tinha nin-
guém”, de modo que a sua condição
de abandono encontra abrigo no
coração de Jesus, que pergunta:
“Queres ficar curado?” Quantas
vezes Jesus nos fez essa mesma per-
gunta ao longo da nossa vida? Em
cada Celebração da Eucaristia, Jesus
está nos perguntando se queremos
de verdade que Ele nos cure das nos-
sas enfermidades, das feridas físi-
cas e espirituais.

Em sua resposta, o paralítico do
Evangelho prossegue dizendo que
“não tinha ninguém para levá-lo à
piscina”. Assim, Jesus inicia um pro-

cesso de cura que alcança o olhar
desse irmão enfermo, para que
entenda que não precisa ir em busca
de mais nada, pois está diante
d’Aquele que é a Fonte Inesgotável
de Misericórdia, Aquele que cura as
feridas da vida.

O olhar ocupa um lugar central na
espiritualidade de Santa Teresinha.
Portanto, peçamos a Jesus a cura
dos olhares, para que olhemos guia-
dos pelo Amor que d’Ele recebemos.
Se o contemplarmos como Ele é,
como Aquele que renova todas as
coisas, o ouviremos dizendo-nos:
Levanta e anda! Erguidos pelas mãos
amorosas de Jesus, viveremos de
Amor. Com Santa Teresinha, reze-
mos juntos: “Caminhamos nas estra-
das de Jesus”. 

PE. JOÃO CLAUDIO  (*)

Artigo

Caminhamos nas estradas de Jesus
(*) É Assistente Eclesiástico das Pastorais Sociais da Arquidiocese de Aracaju
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D
e janeiro a março

deste ano, o volu-
me de recursos
transferidos pelo
Governo do
Estado para os 75

municípios resultante da arreca-
dação de impostos estaduais alcan-
çou a marca de R$ 472,7 milhões,
um crescimento de 10,6 % em rela-
ção ao mesmo período de 2024,
quando foram destinados R$ 427,3
milhões. 

O número é obtido a partir do
recolhimento do Imposto sobre
Circulação de Mercadorias e
Serviços (ICMS) e do Imposto
sobre Propriedade de Veículos
Automotores (IPVA). Somente em
relação ao ICMS, o Estado repas-

sou para as prefeituras R$ 380,5
milhões, 13,7 % a mais que o dis-
tribuído no ano anterior.

Por lei, o Governo destina 25%
do volume recolhido com o impos-
to para os municípios. A distri-
buição do ICMS em março atin-
giu os 121,5 milhões, o que repre-
senta um crescimento de 13,9 %
em relação ao mesmo período de
2024. 

Já em relação aos recursos trans-
feridos por meio do recolhimen-
to do IPVA, o governo destinou
R$ 92,2 milhões para os municí-
pios no primeiro trimestre, 0,6%
a menos que o repassado no
mesmo período do ano passado.
Em março, o repasse referente à
arrecadação deste tributo alcan-

çou  R$ 59 milhões, uma queda de
1,2% em relação ao ano anterior.
Metade do valor obtido com o
IPVA é destinado aos municípios
onde os veículos são licenciados. 

“Os números retratam o traba-
lho que tem sido desenvolvido
para coibir práticas de sonegação

e garantir a concorrência leal.
Estamos investindo cada vez mais
em novas tecnologias para per-
mitir o cruzamento de informa-
ções e desta forma evitar que os
bons contribuintes sejam preju-
dicados por quem não busca cum-
prir a lei. Em relação ao IPVA, tive-
mos uma adesão importante
daqueles que optaram por pagar
o imposto em cota única, o que é
bastante positivo", explica o sub-
secretário da Receita Estadual,
Alberto Schetine.

• Relacionamento com 
contribuintes 
Outro fator que contribuiu para

a melhoria da arrecadação foi a
adoção do programa 'Amigo da

Gente', uma iniciativa desenvol-
vida para valorizar aqueles que
estão em conformidade com a
legislação tributária e precisam
receber um olhar mais atento da
gestão pública. 

A proposta é considerada o pri-
meiro programa de conformida-
de tributária já implementado em
Sergipe, permitindo que os con-
tribuintes possam regularizar
espontaneamente suas obrigações
e evitar penalidades. O Estado,
por sua vez, atua de maneira pre-
ventiva, dialogando com os empre-
sários sobre a correção de possí-
veis falhas. 

Caso as orientações não sejam
corrigidas, são gerados os autos
de infração conforme previsto na

legislação tributária. Atuando dessa
forma, a Sefaz busca implemen-
tar uma mudança no caráter de
atuação do Fisco, substituindo o
caráter punitivo pelo de parceiro
do contribuinte. 

Para melhorar o ambiente de
negócios no estado e facilitar a
atuação dos contribuintes, a Sefaz
também vem promovendo um
intenso trabalho de moderniza-
ção da legislação tributária, com
a publicação de mais de 150 medi-
das que auxiliam aqueles que
empreendem no estado.

Repasse de recursos para municípios 
cresceu mais de 10% no 1º trimestre

SEGUNDO O GOVERNO DE SERGIPE, FORAM DISTRIBUÍDOS R$ 472 MILHÕES RESULTANTES DA ARRECADAÇÃO DOS IMPOSTOS ESTADUAIS

Impostos Estaduais 

Leia mais, entenda e opine
Acesse:
www.ajn1.com.br

Governo publica edital do 
concurso da ‘Renascer’

32 VAGAS

O prefeito de Lagarto, Sérgio
Reis, recebeu nessa terça-feira,
15, o senador Alessandro Vieira
para uma reunião que reforçou
sua capacidade de articulação
em busca de investimentos e
recursos para o desenvolvimento
de Lagarto. Durante o encontro,
o gestor do município apresen-
tou para o senador importantes
projetos estruturantes para
modernizar a infraestrutura urba-
na da cidade, preparando-a para
a sua expansão.

“Recebemos a visita do sena-
dor Alessandro Vieira, que veio
dialogar conosco sobre investi-

mentos importantes para o muni-
cípio. Apresentamos um con-
junto de prioridades que envol-
ve obras na saúde, educação,
infraestrutura e melhorias nas
vias públicas. Tenho certeza de
que ele levará essas demandas
com carinho e compromisso
para o seu gabinete e, em breve,
trará boas notícias para o nosso
povo”, afirmou o prefeito.

Entre as novas frentes de tra-
balho para as quais Sérgio Reis
buscou o apoio do senador estão
obras de duplicação de vias de
acesso à entrada da cidade, para
revitalização de áreas públicas e

para a construção de novos equi-
pamentos de saúde e lazer. A pro-
posta, segundo o prefeito, é dar
uma nova cara a Lagarto, ofere-
cendo mais qualidade de vida à
população e fortalecendo o desen-
volvimento urbano e econômico
do município. 

• Qualidade dos projetos
O senador Alessandro Vieira

destacou a qualidade dos proje-
tos apresentados e reafirmou seu
compromisso com Lagarto. "Foi
uma reunião muito importante,
com potencial de gerar grandes
investimentos para o desenvolvi-
mento de Lagarto. Viemos conhe-
cer de perto os projetos apre-
sentados pelo prefeito Sérgio, que
tem ideias extraordinárias e uma
visão estratégica para a cidade.
São propostas que impactam não
apenas o município, mas toda a
região, e que certamente conta-
rão com o nosso apoio por meio
do meu mandato, com foco em
infraestrutura e saúde”, pontuou. 

A reunião contou ainda com a
presença do deputado federal
Fábio Reis, demonstrando a união
de forças em torno do progresso
da cidade. "É sempre uma alegria

contribuir com o desenvolvimento
de Lagarto. O senador Alessandro
chega em um momento impor-
tante, disposto a ouvir e colabo-
rar. O município só tem a ganhar
com essa união de forças em prol
de investimentos que vão trans-
formar a realidade da cidade”, fri-
sou o deputado.

• Quadrilátero
Durante a reunião, Sérgio tam-

bém apresentou ao senador o pro-
jeto do Quadrilátero, que inclui a
duplicação da BR-235, a criação
do rodoanel e a interligação de
Lagarto com Itabaiana. O prefei-
to detalhou ainda as futuras ações
que serão executadas em áreas
próximas ao projeto, reforçando
o compromisso da atual admi-
nistração com a melhoria da mobi-
lidade urbana de Lagarto.

"Estamos trabalhando para pre-
parar Lagarto para o futuro, com
obras que realmente transfor-
mem a vida das pessoas. O apoio
de lideranças comprometidas
com nosso povo, como o sena-
dor Alessandro Vieira e o depu-
tado federal Fábio Reis, é essen-
cial nesse processo", completou
Sérgio Reis.

REUNIÃO COM SENADOR

Sérgio Reis busca apoio para novas obras em Lagarto

Em uma iniciativa pioneira em
Sergipe, a Secretaria de Estado
da Educação (Seed) e o Tribunal
de Contas do Estado (TCE/SE)
celebraram nessa terça-feira, 15,
o Termo de Cooperação Técnica
para assegurar a realização de
exames e certificação da
Educação Básica a servidores
terceirizados e seus familiares.
A solenidade marcou um novo
capítulo no fortalecimento da
Educação de Jovens e Adultos
(EJA) como política pública efe-
tiva em Sergipe, expandindo o
alcance para dentro das insti-
tuições públicas do estado. 

Assinaram o termo o gover-
nador em exercício, Zezinho
Sobral, a presidente do Tribunal
de Contas, conselheira Susana
Azevedo, e o secretário interi-
no da Educação, Marcel
Resende. A medida está em con-
formidade com a Lei de
Diretrizes e Bases da Educação
Nacional (LDB) e a Resolução
CNE n° 03/2025, que garantem
o direito à escolarização para
jovens e adultos com mais de 15
anos que não ainda concluíram
seus estudos na idade regular.

Para o governador em exercí-
cio, Zezinho Sobral, a iniciativa
representa mais um passo na
missão de tornar a educação
acessível, inclusiva e conectada
à realidade das pessoas. “Nós
vamos qualificar cidadãos, ofe-

recer cursos e possibilitar a con-
clusão da formação do ensino
fundamental e médio para aque-
les que ainda necessitam con-
cluir esse processo. Essa inicia-
tiva visa proporcionar a opor-
tunidade de exercer plenamen-
te seus conhecimentos e obter
o diploma de formação.
Sabemos que, à medida que se
avança na educação básica,
ampliam-se as oportunidades
de emprego, melhora-se a remu-
neração e, consequentemente,
a qualidade de vida. Portanto,
trata-se de uma preocupação
em incluir todos, garantindo o
acesso a esse bem fundamental,
que é a educação”, destaca.

Um diferencial é que as aulas

ocorrerão durante o expedien-
te de trabalho dos servidores, o
que evidencia o compromisso
do Tribunal de Contas com a
valorização do seu quadro fun-
cional e com a formação contí-
nua. A presidente do Tribunal
de Contas, conselheira Susana
Azevedo, comemorou a parce-
ria com a Seed. “O conheci-
mento é universal e todos têm
direito para fazer com que as
coisas na vida possam aconte-
cer. Ficamos felizes em trazer o
EJA para o TCE, um importan-
te serviço da Seed. A educação
transforma vidas e é nosso dever
institucional apoiar ações que
promovam o desenvolvimento
humano e social dos nossos ser-

vidores terceirizados e de suas
famílias”, declara.

Para o diretor do Serviço de
Educação de Jovens e Adultos
(SEJA/Seed), Gleyson Santos, a
assinatura do termo represen-
ta um divisor de águas na his-
tória da EJA em Sergipe.
“Estamos diante de um marco
histórico. Levar a educação bási-
ca para dentro dos órgãos públi-
cos é uma iniciativa plausível,
que fortalece o papel social da
educação e pode servir de refe-
rência para outros órgãos em
Sergipe. É a educação popular,
inspirada nos ideais de Paulo
Freire, cumprindo seu papel de
transformar realidades e garan-
tir direitos”, destacou o diretor.

SERVIDORES TERCEIRIZADOS 

EJA: Seed e Tribunal de Contas celebram parceria 

Iniciativa pioneira leva a Educação de Jovens e Adultos para da corte de contas 

MARIA ODÍLIA

O Governo de Sergipe publicou, nessa terça-feira, dia 15, no Diário
Oficial do Estado, o novo edital de concurso para o provimento de
cargos da Fundação Renascer. A seleção visa o preenchimento de
32 vagas e à formação de cadastro reserva. São 25 vagas para o cargo
de agente socioeducativo e outras sete para o cargo de orientador
social, distribuídas entre as áreas de Serviço Social (duas), Pedagogia
(duas) e Psicologia (três).

O concurso é coordenado pela Secretaria de Estado da Administração
(Sead) e executado pelo Instituto de Desenvolvimento e Capacitação
(Idcap). Os interessados em concorrer às vagas deverão inscrever-
se entre os dias 2 de maio e 9 de junho, no site do Idcap
(https://www.idcap.org.br/). Do total de vagas disponíveis, 20% são
reservadas para pessoas com deficiência (PcD) e 10% para afrodes-
centes.

Para o cargo de agente socioeducativo (confira o edital), cujo ven-
cimento inicial é de R$ 2.582,83, a escolaridade exigida é o Ensino
Médio completo, e, para o cargo de orientador social (confira o edi-
tal), que tem vencimento inicial de R$ 3.308,76, exige-se graduação
de nível superior na respectiva área. 

Vinculada à Secretaria de Estado da Assistência Social, Inclusão e
Cidadania (Seasic), a Fundação Renascer é a entidade responsável
pela execução da Política Estadual de Assistência e Proteção à Criança
e ao Adolescente em situação de risco pessoal e social.

Para a secretária de Estado da Administração, Lucivanda Nunes,
com a realização deste novo concurso da Renascer, o Governo de
Sergipe dá mais um importante passo no processo de reestrutu-
ração do quadro de pessoal do Estado. A gestora destaca que, de
forma planejada e com responsabilidade fiscal, a gestão estadual
tem assegurado mais agilidade e qualidade na oferta de serviços
públicos, a partir da admissão de novos servidores concursados.

“Nos últimos dois anos, o Governo de Sergipe tem avançado de
maneira bastante efetiva na reestruturação das carreiras do Estado.
Somente este ano, com a publicação de editais de concurso público,
o governador Fábio Mitidieri já viabilizou a abertura de mais de 1.050
vagas, em áreas essenciais, para ampliar a capacidade operacional
dos órgãos e entidades da administração e, assim, qualificar ainda
mais a entrega de serviços à população”, pontua a secretária.

No momento, ressalta Lucivanda, o Governo de Sergipe está geren-
ciando uma série de concursos em áreas prioritárias, como Saúde,
Assistência Social, Educação e Segurança Pública. “Estamos reali-
zando o primeiro concurso público da história da Secretaria da
Assistência Social, Inclusão e Cidadania. Esse certame, além de repre-
sentar um marco para a política socioassistencial do Estado, é o pri-
meiro em Sergipe com vagas para tradutores e intérpretes de Libras”,
destaca.

Também está em andamento o concurso da Polícia Militar, que visa
a contratação de 355 novos soldados e oficiais, e o maior concurso
público para a área médico-hospitalar já realizado em Sergipe, que
selecionará profissionais para o preenchimento de 878 vagas em 14
cargos de níveis médio e superior do quadro de pessoal da Secretaria
de Estado da Saúde.

“Além disso, estamos realizando concurso para a carreira de
Especialista em Políticas Públicas e Gestão Governamental, e o gover-
nador Fábio Mitidieri já autorizou a realização de outros importan-
tes certames, como o do magistério, o da recém-criada carreira de
analista educacional e o de auditor fiscal tributário, cujos editais devem
ser publicados nos próximos meses”, detalha a secretária da
Administração. A gestora da Sead salienta ainda que, além dos con-
cursos já lançados este ano.

O NÚMERO DE
RECURSOS 
TRANSFERIDOS PARA
OS 75 MUNICÍPIOS É
OBTIDO A PARTIR DO
RECOLHIMENTO DO
ICMS E DO IPVA



Correio Brasil Correio de Sergipe • Aracaju • Quarta-feira 16 de abril de 2025 A4 NACIONAL

O
s estados e o

Distrito Federal já
podem aderir ao
Programa de
Pleno Pagamento
da Dívida dos

Estados (Propag), que prevê des-
contos em juros e financiamen-
to do saldo das dívidas estaduais
em até 30 anos.  Em troca, os
estados que aderirem vão apor-
tar recursos para o Fundo de
Equalização Federativa (FEF),
que distribuirá dinheiro mesmo
aos que não tiverem débitos com
a União, para investimento em
educação, segurança pública,
saneamento, habitação, trans-
portes e outras áreas.  

Administrado pelo Banco do
Brasil, o FEF terá 20% dos recur-
sos partilhados conforme o inver-
so da dívida estadual (quem deve
menos recebe mais), com os 80%
restantes distribuídos conforme
os critérios do Fundo de
Participação dos Estados (FPE),
usado para repartir os recursos
do Imposto de Renda e do
Imposto sobre Produtos
Industrializados.

Segundo Ceron, ainda não há
estimativas de quanto o FEF arre-
cadará porque o montante
dependerá de quantas unidades
da Federação aderirem ao
Propag. A ideia é que os estados
pouco endividados e bons paga-

dores sejam recompensados com
mais investimentos em educa-
ção, segurança e infraestrutura.

O Propag também permite que
os estados amortizem até 20%
do saldo devedor oferecendo ati-
vos à União, como empresas
estatais locais, royalties de petró-
leo, imóveis, créditos a receber
e dívida ativa estadual ou distri-
tal, entre outras. Em troca, os
estados terão menos contrapar-
tidas em investimentos diretos e
poderão reduzir os aportes ao
FEF.

Sancionado no início do ano,
o Propag foi regulamentado
ontem.. Na ocasião, o presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva vetou
pontos que trariam impacto
sobre o resultado primário (resul-
tado das contas do governo sem
os juros da dívida pública).

Investimentos Em entrevista
coletiva nessa segunda-feira (14),
o secretário do Tesouro Nacional,
Rogério Ceron, disse que o
Propag permitirá aos estados
ampliar o investimento em cerca

de R$ 20 bilhões por ano (em
valores atuais). Assim como no
caso da União, esses investi-
mentos não devem impactar o
resultado primário dos estados.

Pelas regras do programa,
explicou Ceron, em troca do valor
que os estados poderão investir
a mais, serão reduzidos os limi-
tes de crédito que os governos
estaduais poderão pegar empres-
tados no sistema financeiro.
Dessa forma, o impacto final do
programa sobre os cofres esta-
duais será neutralizado.

Todos os anos, o Conselho
Monetário Nacional (CMN) esti-
pula o limite de crédito que os
estados e os municípios podem

pegar emprestado. A redução
dos limites de crédito precisa ser
aprovada pelo conselho.

• Contas da União
A União, informou Ceron, dei-

xará de receber de R$ 20 bilhões
a R$ 25 bilhões por ano (em valo-
res atuais) em juros da dívida dos
estados. O secretário, no entan-
to, esclareceu que o impacto
sobre os cofres federais não afe-
tará o resultado primário, resul-
tado das contas do governo sem
os juros da dívida pública e usado
para apurar o cumprimento das
metas fiscais.

Segundo Ceron, o dinheiro que
o governo federal não receber

afetará operações financeiras
que impactam a dívida pública
líquida (diferença entre o que a
União deve e tem a receber), sem
ser contabilizado no resultado
primário da União.

Apenas em alguns casos, em
que estados oferecerem à União
participação em ações de esta-
tais locais para amortizar a dívi-
da, haverá um impacto residual
sobre o resultado primário. Isso
porque o governo federal her-
dará lucros e prejuízos dessas
empresas, aumentando ou redu-
zindo o déficit.

Em janeiro, o Tesouro tinha
informado que o Propag aumen-
taria a dívida pública federal em

até R$ 105,9 bilhões de 2025 a
2029 no pior cenário, em que os
estados não oferecerem ativos à
União e não amortizarem os
débitos. No melhor cenário, a
União arrecadará até R$ 5,5
bilhões no mesmo período, caso
os estados transfiram R$ 160
bilhões em ativos à União e
amortizem a divida nos primei-
ros cinco anos.

• Vetos
Apesar da insatisfação de diver-

sos governadores, que têm pres-
sionado as bancadas estaduais
a votarem pela derrubada dos
vetos à lei complementar do
Propag, Ceron disse que a equi-
pe econômica não trabalha com
essa possibilidade. Segundo ele,
o projeto de lei foi amplamente
negociado entre a União e o
Ministério da Fazenda. Os gover-
nadores do Rio de Janeiro, de
Minas Gerais e do Rio Grande
do Sul já fizeram manifestações
favoráveis à derrubada dos vetos.
Um dos pontos de maior polê-
mica é a retirada da possibilida-
de de que os estados usem recur-
sos do futuro Fundo Nacional de
Desenvolvimento Regional
(FNDR) para abater débitos com
a União. Criado pela reforma tri-
butária, o FNDR combaterá desi-
gualdades regionais.

Dívidas: estados podem aderir a
nova renegociação até dezembro

EM TROCA, OS ESTADOS BRASILEIROS QUE ADERIREM AO PROPAG VÃO APORTAR RECURSOS PARA O FUNDO DE EQUALIZAÇÃO FEDERATIVA 

Débitos/União

Leia mais, entenda e opine
Acesse:
www.ajn1.com.br

As vendas de veículos finan-
ciados no Brasil recuaram 2,3%
no mês de março, na compara-
ção com o fevereiro deste ano,
segundo informações divulgadas

nessa terça-feira (15), pela B3, a
bolsa de valores de São Paulo.
Em relação ao mesmo mês de
2024, a queda foi de 3,6%.   Ao
todo, foram fechadas vendas
financiadas de 551 mil veículos
neste ano, entre novos e usados. 

No segmento dos veículos leves,

a redução foi de 4,4% na com-
paração com março do ano pas-
sado. Com relação a fevereiro, a
diferença para menor foi de 3,8%.

Já no setor de veículos pesados,
o mês de março foi 6,7% menor
que o mesmo mês de 2024, e 1,1%
inferior ao fevereiro passado.

• Motocicletas em alta
Os financiamentos de motoci-

cletas destoaram da situação
dos automóveis ou caminhões.
As vendas financiadas do setor
cresceram 4,8% diante dos
números de março de 2024. E
foram 1,5% maiores em relação

a fevereiro passado.
"O resultado do primeiro tri-

mestre mostra que o setor con-
tinua aquecido, dando conti-
nuidade ao movimento visto no
segundo semestre de 2024. Vale
ressaltar que a queda em março
na comparação com o mês ante-

rior é justificada pela sazonali-
dade do carnaval, uma vez que
a média de veículos financiados
em março por dia útil é maior
do que em fevereiro”, afirma o
superintendente de produtos de
financiamentos na B3, Daniel
Takatohi. 

RECUO

Vendas de veículos financiados têm queda em março/2025
Agência Brasil

Agência Brasil

Propag também permite que os estados amortizem até 20% do saldo devedor oferecendo ativos à União

DIVULGAÇÃO

AINDA NÃO HÁ ESTIMA-
TIVAS DE QUANTO O FEF
ARRECADARÁ, POIS
DEPENDERÁ DE QUAN-
TOS ESTADO VÃO ADERI-
REM AO PROPAG

PROCESSO LICITATÓRIO Nº 007/2025 – LEILÃO
O Banco do Estado de Sergipe S.A., por intermédio da sua Área de

Licitações e do Leiloeiro Público Oficial, o Sr. Carlos Vinícius de
Carvalho Mascarenhas, regularmente inscrito na Junta Comercial de
Sergipe – JUCESE, com a matrícula 11/2007, torna público aos inte-
ressados a realização do Leilão supra.

OBJETO: Alienação de imóveis urbanos e rurais recebidos em
garantia pelo BANESE decorrentes de alienação fiduciária, descritos
no Anexo I do Edital, no estado de ocupação em que se encontram. 

REALIZAÇÃO: Primeira hasta: 14.04.2025 (segunda-feira), às 09
horas e segunda hasta: 28.04.2025 (segunda-feira), às 09 horas;

LOCAL: As hastas públicas dar-se-ão exclusivamente de forma ele-
trônica, através do site www.rjleiloes.com.br.;

TIPO DE LICITAÇÃO: Maior Lance;
PARECER JURÍDICO: 057/2025;
REGÊNCIA LEGAL: Lei 13.303/2016 e o RILC – Regulamento

Interno de Licitações e Contratos do Banese.
INFORMAÇÕES: Telefone: (79) 99978-5089, pelo e-mail: rjlei-

loes@rjleiloes.com.br e pessoalmente no escritório localizado na Rua
Eng. Antônio Gonçalves Soares, n. 135, sala 901, Bairro Luzia, Aracaju
(SE). O edital e seus anexos encontram-se disponíveis no sítio:
www.rjleiloes.com.br.
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A
Páscoa de 2025

será marcada por
desafios para o
comércio sergipa-
no. A
Confederação

Nacional do Comércio de Bens,
Serviços e Turismo (CNC) estima
uma retração de 1,4% nas vendas
em todo o país, já descontada a
inflação. Em Sergipe, segundo o
Sistema Fecomércio-Sesc-Senac,
a movimentação econômica pre-
vista para o período é de aproxi-
madamente R$ 21 milhões, mas
o cenário de consumo é de cau-
tela, impulsionado principalmen-
te pela alta nos preços dos itens
tradicionais da data.

O principal vilão da cesta pas-
cal é o chocolate, que registou
aumento médio de 18,9%, o maior
reajuste em 13 anos. A elevação
é reflexo direto da valorização do
cacau no mercado internacional,
que acumulou alta próxima de
200% em um ano, além da des-
valorização do real frente ao dólar,
que saltou de R$ 5 para R$ 5,80.
Outros itens igualmente impac-
tados são o bacalhau (9,6%) e o
azeite de oliva (9,0%), encarecen-
do as tradicionais ceias come-
morativas.

Segundo levantamento da CNC,
o conjunto de oito produtos que
compõem a cesta típica da Páscoa
deve apresentar inflação média
de 7,4% em relação a 2024, o que
vem dificultando a conversão do
desejo de compra em vendas efe-
tivas.

Outro fator que reforça o desa-
quecimento do mercado é a queda
nas importações. Dados da

Secretaria de Comércio Exterior
apontam que, em março, o volu-
me de chocolates importados caiu
17,6%, enquanto o bacalhau teve
retração de 11,7%. Para o presi-
dente do Sistema Fecomércio-
Sesc-Senac, Marcos Andrade, o
cenário exige atenção redobrada
do varejo.

“As vendas de Páscoa em
Sergipe vinham em trajetória de
recuperação desde 2021, após o
impacto da pandemia. No entan-
to, em 2025, mesmo com a circu-
lação estimada de 21 milhões de
reais, esse movimento de cresci-
mento deve ser interrompido pela
inflação e pelo câmbio desfavo-
rável e preços mais altos. O con-
sumidor está mais seletivo, e o

varejo precisa adotar estratégias
criativas para não perder com-
pletamente o fôlego comercial da
data”, analisa Marcos Andrade.

• Matéria-prima
De acordo com o economista

Márcio Rocha, o encarecimento
da Páscoa está diretamente liga-
do a escalada dos custos na base
produtiva, pois as matérias-pri-
mas para fabricação elevaram
consideravelmente de preço.
Segundo ele, o ticket médio de
compras será de R$ 185.

“O aumento expressivo do preço
do cacau, que aumentou 190%
em 12 meses, tem pressionado
toda a cadeia do chocolate. Além
disso, o azeite de oliva, item tra-

dicional nas ceias, também subiu
acima da média da inflação. Isso
puxou os preços para cima e
gerou um efeito cascata no pla-
nejamento de compras do comér-
cio e na decisão de consumo das
famílias”, explicou.

A expectativa é de que, mesmo
com a queda no volume vendido,
promoções pontuais e o apelo
emocional da data possam sus-
tentar o nível de faturamento pró-
ximo ao registrado em 2024,
embora com margens mais aper-
tadas para os lojistas.

Páscoa em Sergipe deve
movimentar mais de R$ 21 mi

FECOMÉRCIO/SE DIZ QUE CENÁRIO DE CONSUMO É DE CAUTELA, IMPULSIONADO
PRINCIPALMENTE PELA ALTA NOS PREÇOS DOS ITENS TRADICIONAIS

Comércio 

Leia mais, entenda e opine
Acesse:
www.ajn1.com.br

Energisa registrou mais de 
83 mil raios no 1º trimestre 

EM SERGIPE

Com aproximação do período chuvoso, há aumento na
incidência de chuvas, muitas vezes acompanhadas de ven-
tos fortes e descargas atmosféricas. Por isso, a Energisa
já iniciou as ações preventivas do seu plano de contin-
gência operacional preparando o sistema elétrico e equi-
pes para atuação neste período.

No primeiro trimestre deste ano, a Energisa Sergipe já
registrou 83.593 mil raios. Em relação ao volume de chu-
vas previsto, a climatologista e consultora do clima, Ana
Paula Paes, explica qual a tendência para os próximos meses.
“A previsão é de chuvas abaixo da média para os próximos
meses, mas isso não quer dizer que a gente não tenha dias
com chuvas intensas. Estamos entrando na quadra chuvo-
sa nos próximos meses, um período com maior acumula-
do de chuvas. Já em relação à temperatura, será acima da
média praticamente todos os meses”, afirma Ana Paula.

Entre as ações intensificadas para o período chuvoso
estão manutenções preventivas, com inspeções, trocas de
cabos, postes e equipamentos, além de podas de árvores
que, pela dimensão dos galhos, oferecem algum risco à
rede elétrica. Somente este ano, equipes da Energisa já
realizaram mais de 45 mil podas para evitar a interrupção
do fornecimento de energia para os clientes. 

“Em dias de chuvas e ventos fortes, galhos sob a rede
representa um risco à segurança, já que os galhos em
contato com os fios podem ocasionar curto-circuito,
rompimento de cabos e interrupção do
fornecimento de energia. Por isso, reforçamos a impor-
tância da poda preventiva que é responsabilidade das
prefeituras municipais quando estão em espaços públi-
cos. A Energisa só atua, por questões de segurança, quan-
do os galhos estão próximos da rede elétrica”, explica o
gerente de Construção e Manutenção da Energisa, Thyago
Tanouss.

• Plano de contingência
As ocorrências durante as chuvas são acompanhadas

em tempo real por meio do Centro de Operações
Integrado da Energisa que faz o monitoramento contí-
nuo das condições climáticas e do sistema elétrico, ope-
rando 24 horas por dia. 

O corpo da procuradora da República Aldirla Pereira
de Albuquerque foi sepultado ontem, em Aracaju. Ele
morreu aos 45 anos, nessa segunda-feira (14). Aldirla
estava hospitalizada em um hospital particular, na
capital sergipana e não resistiu a uma infecção gene-
ralizada. A informação foi confirmada pelo Ministério
Público Federal em Sergipe, que decretou luto oficial
de três dias e suspendeu o expediente nessa terça-
feira (15).

Aldirla Albuquerque é sergipana e ingressou no
Ministério Público Federal em 2013. Inicialmente, foi
lotada na Procuradoria da República no Município
(PRM) de Araguaína, no Tocantins. Em 2014, foi remo-
vida para a PRM de Arapiraca (AL) e permaneceu no
interior alagoano até 2019, quando passou a atuar na
Procuradoria da República em Alagoas (PR/AL), em
Maceió.

Em 2020, veio para Sergipe, com atuação inicial na
PRM de Lagarto, passando a integrar a PR/SE, em
Aracaju, a partir de 2022. Foi procuradora-chefe subs-
tituta, procuradora regional dos direitos do cidadão
Substituta, coordenadora da Tutela Coletiva e atual-
mente exercia o cargo de Procuradora Regional
Eleitoral. Antes de ingressar no MPF, Aldirla
Albuquerque foi promotora de Justiça no Tocantins e
Defensora Pública no Estado de Sergipe. Atualmente
exercia o cargo de procuradora regional eleitoral.

O Governador de Sergipe, Fábio Mitidieri, publicou
em suas redes sociais: "Ela serviu ao Ministério Público
com compromisso e responsabilidade (...). Que Deus
a receba e conforte o coração de todos!"

A prefeita de Aracaju, Emília Corrêa, também lamen-
tou. "Sua trajetória no MPF foi marcada pela ética,
compromisso com a justiça e dedicação ao bem comum.
"Meus sentimentos aos familiares, amigos e colegas".

Principal vilão da cesta pascal é o chocolate, que registou aumento médio de 18,9%

Morre a procuradora da
República Aldirla Pereira

LUTO

Em Sergipe, os R$ 2,5 bilhões
contratados pelo Banco do
Nordeste (BNB) em 2024, impac-
taram na economia do estado
com incremento de R$ 251,1
milhões na massa salarial. O valor
é reflexo dos mais de 19,3 mil
postos de trabalho formais e
informais que foram gerados ou
mantidos pelos financiamentos
de projetos ao longo do ano.
Além disso, a circulação desses
recursos contratados represen-
tou uma arrecadação de impos-
tos de R$ 45,5 milhões. O incre-
mento na economia foi de R$
570,2 milhões.

• Área de atuação 
O número de empregos impac-

tados pelos financiamentos do
BNB, em 2024, superaram 580
mil vagas, entre formais e infor-
mais. Os valores foram calcula-
dos pelo Escritório Técnico de
Estudos Econômicos do Nordeste
(Etene), que considerou os cerca
de R$ 61,3 bilhões contratados,
ano passado, em toda área de
atuação do Banco, que abrange
estados nordestinos e parte de
Minas Gerais e Espírito Santo.

Outro efeito do crédito foi o
incremento na arrecadação tri-
butária. No ano passado, esse

valor superou R$ 2 bilhões.
Houve, ainda, um incremento de
R$ 19,7 bilhões no valor adicio-
nado à economia.

O presidente do BNB, Paulo
Câmara, explica que esses efei-
tos se devem à forma como o
crédito é liberado. "Como banco
de desenvolvimento, cada recur-
so aplicado por nós em um pro-
jeto é vinculado à produção de
algum bem ou serviço. Por isso,
os postos de trabalho surgem
da construção ao funcionamento
de empresa, por exemplo. E
cada emprego se reflete de
forma positiva na vida de uma

família inteira. Estamos seguin-
do a determinação do presi-
dente Lula em criar oportuni-
dades que vão se desdobrar na
economia por causa dos salá-
rios que circulam no comércio
e nos serviços", afirma.

Segundo o Etene, essas aplica-
ções do BNB impactaram no
aumento de R$ 8,4 bilhões na
massa salarial da população den-
tro da área de atuação do Banco.
Dos R$ 61,3 bilhões contratados
em 2024, cerca de R$ 44,8 bilhões
foram somente com recursos do
Fundo Constitucional de
Financiamento do Nordeste 

FINANCIAMENTOS DO BNB

Em SE, 19 mil empregos foram gerados ou mantidos 

O Governo de Sergipe
nomeou nessa terça-feira (15)
mais 30 agentes de polícia
penal aprovados no concur-
so público realizado em 2018.
Com oferta inicial de 100
vagas e formação de cadas-
tro reserva, o certame, rea-
lizado conjuntamente pelas

Secretarias de Estado da
Administração, e da Justiça
e Defesa do Consumidor
(Sejuc), resultou na habili-
tação de 404 candidatos.

O decreto de nomeação
publicado no Diário Oficial
do Estado contempla candi-
datos e candidatas para o

cargo de agente de polícia
penal habilitados e classifi-
cados às vagas para ampla
concorrência, afrodescentes
e pessoas com deficiência.

A secretária de Estado da
Justiça e de Defesa do
Consumidor, Viviane Pessoa,
ressaltou que essa nomea-
ção representa um marco
importante dentro do plano
de fortalecimento da políti-
ca penitenciária estadual.
“Ela é resultado de um esfor-
ço contínuo do Governo do
Estado para estruturar e
valorizar a Polícia Penal
como pilar essencial do sis-
tema de segurança pública”,
afirmou.

Viviane destacou ainda que
a Sejuc segue trabalhando
com planejamento, serieda-
de e responsabilidade para
garantir que o sistema pri-
sional sergipano opere com
mais efetividade, dignidade
e segurança. “Isso vale tanto
para os profissionais quan-

to para as pessoas privadas
de liberdade. Investir na
Polícia Penal é investir em
justiça e cidadania e na pro-
teção da sociedade como um
todo".

Conforme explica a secre-
tária de Estado da
Administração, Lucivanda
Nunes, todos os candidatos
habilitados no concurso para
o cargo de agente de polícia
penal regido pelo Edital nº
06/2018 foram convocados
pelo Governo do Estado ao
longo dos últimos anos.

“Os candidatos nomeados
agora já tinham sido convo-
cados e, à época, solicitaram
condução para o final da
lista de classificação. Agora,
com essas novas nomeações,
além de avançar no proces-
so de recomposição do qua-
dro de pessoal em áreas
estratégicas, o governo
Fábio Mitidieri cumpre mais
um compromisso assumido
junto à categoria”, afirmou.

POLÍCIA PENAL

Mais de 30 agentes aprovados em concurso são nomeados

DIVULGAÇÃO
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DIÁLOGOS DE LUZ

BOTICÁRIO EM CAPELA

PAULA.TOQUINHO@YAHOO.COM.BR
POR PAULA TOQUINHO

TRANSPORTE
QUALIFICAÇÃO

Aracaju receberá no próximo dia
9 de maio o espetáculo "Diálogos
de Luz – Bezerra de Menezes &
Emmanuel – Rio de Janeiro, 1886",
uma produção da Rama Kriya que
propõe uma reflexão profunda sobre
espiritualidade, fé e empatia entre
diferentes crenças. A apresentação
acontece às 20h, no Teatro Atheneu,
com ingressos à venda na bilhete-
ria do teatro, na loja Bebella Charme
(Shopping Jardins) e online pelo
site Guichê Web. Inspirada em fatos
históricos, a obra ficcional dramati-
za o possível diálogo entre o médi-
co e líder espírita Bezerra de Menezes
e o sacerdote católico Amaro —
este último identificado por Chico
Xavier como uma encarnação do
espírito Emmanuel. Segundo o livro
Deus Conosco (Ed. Vinha de Luz), o
encontro entre os dois ocorreu às
vésperas do século XX, no Rio de
Janeiro, onde conversaram aberta-
mente sobre espiritismo.

O vereador Breno Garibalde iniciou a semana reunido com
o diretor institucional da Iguá Saneamento, João Roberto, e
representantes da Fundação Mamíferos Aquáticos, Rodolfo
Alves (biólogo e coordenador de projetos) e Marcela Menezes
(engenheira ambiental e consultora técnica), para dialogar
sobre demandas e preocupações ambientais. “Foi uma reu-
nião muito produtiva. Falamos sobre diversas soluções, como
interromper a ligação clandestina dos canais, a revitalização
da Praia Formosa. Além disso, passei para o diretor sobre a
minha preocupação com a obra de macrodrenagem que
pode trazer graves impactos ao Rio Vaza-Barris”, disse Breno.
Foto: Camila Ramos 

NOITE DE SERGIPE

O Boticário reinaugurou no sábado (12/4), um novo modelo de loja em
Capela (SE). Inspirada em uma botica, como aquela que deu origem à
marca há 44 anos, a unidade possui 32m2, conta com códigos contem-
porâneos e oferece uma nova experiência de compra. A ampla bancada
de maquiagens convida os consumidores a testarem tudo das linhas
Make B. e Intense. Já a exposição da perfumaria prioriza os ingredientes,
as matérias-primas de alta qualidade e as técnicas exclusivas de produ-
ção de cada uma das fragrâncias. Além de todos os itens do portfólio da
marca, a loja – localizada na Praça Manoel Cardoso Souza nº 1.149, Centro
- reabre com muitas novidades, entre elas os kits especiais para o Dia das
Mães. No registro, a franqueada Gileide Souza e consultoras.

A Moura Dubeux divulgou
no último dia 7 de abril, a
prévia de seus resultados
operacionais no primeiro tri-
mestre de 2025, apresen-
tando um crescimento
expressivo em comparação
ao mesmo período do ano
passado.  As vendas e ade-
sões líquidas alcançaram R$
551 milhões, com aumento
de 48,1% em relação ao pri-
meiro trimestre de 2024 e
5,8% na comparação com os
três meses imediatamente
anteriores. As 863 unidades
comercializadas representa-
ram incremento de 12,4%
ante igual período do ano
passado.

O destaque ficou com a
linha Mood, voltada para o
segmento de médio padrão,
que respondeu por 41,9% do
VGV bruto. Na sequência,
vieram os empreendimentos
de alto padrão e o charmo-
so Beach Class. Entre os

estados que mais brilharam,
Ceará e Bahia lideram com
força total, contribuindo com
42,7% e 20,7% dos resulta-
dos, respectivamente.

Dentre os lançamentos do
trimestre, o destaque foi o
Mood Praia, em Fortaleza
(CE), com 450 unidades e
VGV líquido de R$ 182
milhões, respondendo por
45% do total. O Mood
Murilópolis, em Maceió (AL),
e o Casa Sombreiros, em
Salvador (BA), um empreen-
dimento de alto padrão,
completaram os novos pro-
jetos, reforçando a estraté-
gia da empresa de diversifi-
cação geográfica e mix de
produtos.

• VSO
Outro indicador relevante

foi a VSO (Vendas sobre
Oferta), que atingiu 57,7%
em doze meses, com 21,1%
no trimestre, refletindo a efi-

ciência na comercialização
e a assertividade dos pro-
dutos lançados nos últimos
períodos. Em termos de
caixa, a Moura Dubeux
registrou consumo de R$
18,2 milhões no primeiro tri-
mestre de 2025. Já nos últi-
mos doze meses, a
Companhia apresentou gera-
ção de caixa de R$ 36,6
milhões.

A Companhia também
ampliou seu landbank (banco
de terrenos) encerrando o
primeiro trimestre com VGV
potencial de R$ 9,6 bilhões.
Ainda no trimestre, foram
entregues 5 projetos.

“Com um portfólio diver-
sificado e presença consoli-
dada no Nordeste, a Moura
Dubeux mantém seu ritmo
de crescimento, equilibran-
do lançamentos, vendas e
expansão de terrenos”, pon-
tua Diego Villar, CEO da
incorporadora.

CONSTRUTORA

Moura Dubeux alcança resultado expressivo no primeiro trimestre de 2025
DIVULGAÇÃO

EDUCAÇÃO AMBIENTAL 

O último sábado, 12, foi de celebração da arte e estí-
mulo à leitura em um encontro com famílias, alunos e
professores no Festival de Literatura e Artes - Literarte
2025. Foi uma manhã inteira de teatro, contação de his-
tórias, vivências criativas, bate-papo com autores e feira
de livros para comemorar o Dia do Livro Infantil, cele-
brado em 18 de abril.

No início de maio, jovens entre
14 e 24 anos que buscam opor-
tunidades para ingressar no mer-
cado de trabalho poderão iniciar
uma trilha de aprendizado volta-
da para essa conquista, por meio
do projeto Transporte Qualificação,
uma iniciativa do Serviço Social
do Transporte e do Serviço
Nacional de Aprendizagem do
Transporte (Sest Senat), em par-
ceria com a Federação das
Empresas de Transporte de
Passageiros dos Estados de Alagoas
e Sergipe (Fetralse). O primeiro
curso da trilha, totalmente gratuita
para colaboradores e dependen-
tes do setor de transporte, ensina
como elaborar um currículo que
se destaque em meio à concor-
rência. Com carga horária de 4h,
o curso Currículo Notável integra
o Módulo I do projeto, voltado ao
desenvolvimento das competên-
cias de comunicação e expressão.
Esse módulo é composto por mais
três formações: Postura Profissional
nas Redes Sociais, Network Digital
e Empregabilidade, e Educação
Financeira. Dividido em quatro
módulos, o Transporte Qualificação
também contempla ao longo do
ano o fortalecimento de habili-
dades comportamentais, inclu-
são digital e competências pro-
fissionais

A
Associação das

Indústrias em
Hotéis em
Sergipe (ABIH-
SE) divulgou
um levantamen-

to que revela uma taxa média
de ocupação hoteleira de
92,11% durante o período da
Páscoa. Esse número repre-
senta um aumento significati-

vo em relação aos 75% regis-
trados no mesmo período do
ano passado, destacando a
crescente atratividade do esta-
do como destino turístico.

Durante este período, um dos
eventos que se destaca é a
segunda edição da Vila da
Páscoa, que acontece de 4 a 27
de abril na Orla da Atalaia. A
Vila oferece uma programação

diversificada e gratuita, com ati-
vidades para toda a família, como
a tradicional encenação da
Paixão de Cristo, realizada pelo
Grupo Teatral São Francisco de
Assis, além de espaços interati-
vos como a Fábrica de Chocolate
e o Labirinto.

• Economia
A Vila da Páscoa não só

enriquece a experiência dos
visitantes durante este perío-
do, mas também impulsiona
a economia local. O evento
promove o artesanato sergi-
pano e valoriza produtos típi-
cos da região, oferecendo
uma imersão na cultura. Com
uma praça de alimentação
variada e áreas instagramá-
veis, a Vila se consolida como

um ponto de encontro para
famílias em busca de diver-
são e cultura.

Antônio Carlos Franco, pre-
sidente da ABIH-SE, enfatiza a
importância do investimento
do Governo do Estado em even-
tos que atraem visitantes: “A
Vila da Páscoa é um excelente
exemplo de como iniciativas cul-
turais podem impulsionar o

turismo. A participação do
Governo de Sergipe é funda-
mental para viabilizar essas
ações que não só atraem turis-
tas, mas também favorecem a
economia”, pontuou ACF.

Taxa de ocupação hoteleira em SE
durante a Páscoa atinge 92,11%

ESSE NÚMERO REPRESENTA UM AUMENTO SIGNIFICATIVO EM RELAÇÃO AOS 75% REGISTRADOS NO MESMO PERÍODO DO ANO PASSADO

Turismo

Leia mais, entenda e opine
Acesse:
www.ajn1.com.br

Sergipe mostrou aos participantes da WTM Latin
America 2025 que é, sim, o 'país do forró'. Na segun-
da-feira, 14, o pavilhão do Expo Center Norte, em São
Paulo, foi palco para a Noite de Sergipe, uma festa
em celebração às tradições culturais do estado.
Comandado pelo músico sergipano Mestrinho, o
show especial encantou e divertiu centenas de pro-
fissionais do turismo nacional. É que o ganhador do
Grammy Latino de Melhor Álbum de Música de Raízes
em Língua Portuguesa ao lado da cantora Mariana
Aydar transformou o espaço num verdadeiro 'arraiá',
fazendo ecoar com intensidade o mais famoso ritmo
nordestino. A ação foi uma iniciativa do Governo do
Estado, por meio da Secretaria de Estado do Turismo
(Setur), em parceria com a Associação Brasileira da
Indústria de Hotéis de Sergipe (ABIH/SE), a Fundação
de Cultura e Arte Aperipê de Sergipe (Funcap) e a
Orinter Operadora. Foto: Pietro Lobo.

ARRAIÁ DO JOBIM
Já no clima das festas juninas, a edição 2025 do aguardado “Arraiá do

Jobim” será realizada no próximo dia 30 de abril, véspera de feriado. A
partir das 20 horas, o forró vai tomar conta do Iate Clube de Aracaju
com nomes de respeito da música regional, em uma noite que pro-
mete entregar muita animação e clima junino. Com apresentações de
artistas como Luanzinho Moraes, Igor Ativado, Danielzinho Junior, Victor
Sena e Banda Zé Tramela, além da participação especial de Reinan
Santos, o evento marca a abertura do calendário de festas juninas na
capital sergipana. Os ingressos (físicos) estão disponíveis nos restau-
rantes Cordel Culinária e La Vista Restobar, na Auto Peças Macedo (Av.
Hermes Fontes) e na loja LS Grifes, além do site https://outgo.com.br/arraia-
do-jobim-. Valores a partir de R$60 no primeiro lote.

Dentre os lançamentos do trimestre, o destaque foi o Mood Praia, em Fortaleza (CE), com 450 unidades e VGV líquido
de R$ 182 milhões
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